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Vendas do comércio varejista sobem 1,7% em 
2023

De 11 atividades pesquisadas, sete fecharam o ano em alta
s vendas do comérc io 

Avarejista no país tiveram alta 
d e  1 , 7 %  e m  2 0 2 3 , 

percentual  superior ao registrado 
no ano anterior, quando fechou em 
alta de 1%. O resultado do ano foi 
positivo apesar da queda de 1,3% 
em dezembro. Segundo o Instituto 
B r a s i l e i r o  d e  G e o g r a f i a  e 
Estatística (IBGE), que divulgou 
nesta quarta-feira (7) a Pesquisa 
Mensal do Comércio (PMC), 
dezembro foi o “segundo resultado 
efetivamente negativo para 2023”. 
Ficou ainda fora da faixa de 
variação entre menos 0,1% e 
menos 0,5%, e foi o de maior 
amplitude, após a queda de 0,8% 
em maio, explica o IBGE.
 O gerente da pesquisa, 
Cristiano Santos, observou que o 
resultado maior que em 2022 
manteve a tendência de 6 anos 
consecutivos de crescimento. 
“Também setorialmente, falando 
em varejo ampliado, observamos 
uma disseminação de resultados 
positivos, com apenas quatro das 
11 categorias no campo negativo”, 
disse em texto divulgado pelo 
IBGE.

 Entre as 11 atividades 
pesquisadas no âmbito do varejo 
ampliado, sete fecharam o ano em 
elevação. Veículos e motos, partes 
e peças subiram 8,1%; artigos 
f a r m a c ê u t i c o s ,  m é d i c o s , 
ortopédicos e de perfumaria, 4,7%; 
combustíveis e lubrificantes, 3,9%; 
hiper, supermercados, produtos 
alimentícios, bebidas e fumo, 3,7%; 
equipamentos e material para 
e s c r i t ó r i o ,  i n f o r m á t i c a  e 
comunicação, 2%; móveis e 
eletrodomésticos, 1%, e atacado 
espec ia l i zado  em p rodu tos 
alimentícios, bebidas e fumo, 1%.
 Cristiano Santos avalia que 
o crescimento em veículos e 
motos, partes e peças significa 
uma retomada do setor, que 
passou um período de poucas 
receitas, especialmente depois da 
pandemia. “O setor observou uma 
queda mui to  grande e  uma 
recuperação muito lenta após 
vários fechamentos nos anos 
anteriores. O resultado de 2023 
representa uma retomada a uma 
certa normalidade”.
 Em sen t ido  opos to ,  a 
atividade outros artigos de uso 
pessoal e doméstico registrou 
recuo de 10,9%; tecidos, vestuário 
e calçados, 4,6%; livros, jornais, 
revistas e papelaria, 4,5%, e 
material de construção, queda de 
1,9%.
 “Analisando as categorias 
que caíram mais, elas apresentam 
justificativas bem específicas. A 
queda de 10,9% em outros artigos 
de uso pessoal e doméstico está 
muito ligada à questão da crise 
contábil de grandes marcas do 
setor de lojas de departamento. Já 
em tecidos, vestuário e calçados, é 
uma tendência que se inicia depois 
da pandemia, e já é o segundo ano 
seguido de quedas, o que também 
tem a ver com a mudança de 

comportamento de consumo”, 
analisou o gerente.
 C r i s t i a n o  S a n t o s 
acrescentou que na categoria 
livros, jornais e papelaria, 2023 
seguiu a tendência histórica de 
migração dos produtos físicos para 
os meios digitais, que já vinha 
sendo notada.

Unidades da federação
 Se comparado a novembro, 
as vendas do comércio varejista 
em dezembro caíram em 13 das 27 
u n i d a d e s  d a  f e d e r a ç ã o .  O 
destaque ficou com Espírito Santo 
(14,3%), Rio Grande do Sul (2,9%) 
e Paraná (1,8%). No campo 
positivo dos outros 14 estados, os 
destaques foram Alagoas (3,5%), 
Amapá (3,1%) e Goiás (3%).
 No varejo ampliado, 20 das 
2 7  u n i d a d e s  d a  f e d e r a ç ã o 
a p r e s e n t a r a m  r e s u l t a d o s 
negativos, especialmente Espírito 
Santos (6,9%), Paraná (5%) e 
Tocantins (4,7%). Já no lado 
positivo ficaram sete estados, com 
destaque para Alagoas (2,3%), 
Amapá (1,8%) e Distrito Federal 
(1,6%).

Pesquisa
 De acordo com o IBGE, os 
indicadores produzidos pela 
Pesquisa Mensal do Comércio 
“ p e r m i t e m  a c o m p a n h a r  o 
comportamento conjuntural do 
comérc io  vare j is ta  no país , 
investigando a receita bruta de 
r e v e n d a  n a s  e m p r e s a s 
formalmente constituídas, com 20 
ou mais pessoas ocupadas, e cuja 
atividade principal é o comércio 
varejista”.
 A PMC começou a ser 
elaborada em 1995 com a intenção 
de apresentar “resultados mensais 
da variação do volume e receita 
nominal de vendas para o comércio 
varejista e comércio varejista 
ampliado (automóveis e materiais 
de construção) para o Brasil e 
Unidades da Federação”. 
 A próxima divulgação da 
PMC, com os resultados para 
janeiro de 2024, será em 14 de 
março.

ANUNCIAR

(81)3424-6989/3224-6967

(81)99894-9401

(81) 99871-0165

DIÁRIO DA MANHÃ O MAIS LIDO

BRENNAND INVESTIMENTOS S.A.
CNPJ/MF n.º 04.184.774/0001-70

NIRE 26.300.014.874
Extrato da ata de Reunião do Conselho de Administração realizada 
às 9h do dia 28.12.23, na sede da Companhia. I – CONVOCAÇÃO – 
dispensada, face à presença da totalidade dos membros do Conselho 
de Administração. II – MESA – Sr José Ricardo Brennand de Carvalho, 
Presidente; Sr. Ricardo Coimbra de Almeida Brennand Neto, 
Secretário. III – NOTA DE ABERTURA – abrindo os trabalhos, para 
contextualizar o tema, o Presidente recordou aos membros deste 
órgão que a RCA realizada no dia 20.10.2023 aprovou, face à 
existência de saliências rochosas em frente ao empreendimento eólico 
denominado EOL Umburana de Cheiro, de titularidade da UMBURANA 
DE CHEIRO ENERGÉTICA S.A, a realocação de 08 dos 09 
aerogeradores do parque, o que demandou custos adicionais. Tendo 
em vista que esses custos foram orçados na oportunidade em R$ 
55.045.086,89, e que, como medida inicial, a RCA autorizou um aporte, 
na forma de capital social, no valor de R$ 2.100.000,00 para 
UMBURANA, mostram-se necessárias novas remessas de recursos 
por parte da Companhia, no valor do saldo remanescente do 
orçamento associado aos mencionados custos adicionais, para que 
seja possível dar continuidade àqueles trabalhos. Tendo em vista as 
incertezas associadas a um orçamento de obra desse porte, é 
recomendável que a remessa de recursos se dê por Afacs, à medida 
que a necessidade da UMBURANA se vá apresentando, com 
autorização prévia para que a Diretoria da Companhia aumente aquele 
capital social quando julgar conveniente, convolando os Afacs até 
então realizados em capital. IV – DELIBERAÇÕES, tomadas à 
unanimidade – fica autorizada (i) a realização de aportes na forma de 
Afacs, à medida que os gastos decorrentes do processo de realocação 
dos aerogeradores da EOL UMC forem se apresentando, no valor de 
até R$ 52.945.086,89 para a UMBURANA; e (ii) a capitalização dos 
Afacs realizados quando a Diretoria da Companhia julgar conveniente. 
V – ARQUIVAMENTO – ata arquivada na JUCEPE sob o n.° 
20238231461, em 06.02.24. Aos interessados serão fornecidas cópias 
de inteiro teor desta ata. Recife/PE, 07.02.24. José Ricardo Brennand 
de Carvalho, Presidente; Ricardo Coimbra de Almeida Brennand Neto, 
Secretário. Conselheiros: Ricardo Coimbra de Almeida Brennand 
Neto, Marília Moreira Brennand da Fonte, Jorge Cavalcanti de Petribú 
Filho, José Ricardo Brennand de Carvalho, Luiza Brennand Guerra 
Dias Pereira e André Lefki Brennand. Link para acesso à íntegra do 
Ato no site do JDM: https://www.diariodamanha-pe.com.br/dmonline
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